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EDITORIAL 

DESDE há anos que a questão da permanência da 
Sede da Associção dos Deficientes das Forças 
Armadas no Palácio da Independência se vem 

arrastando. Várias soluções foram já apontadas, e 
estudadas, mas nenhuma logrou ser implemantada. 
Não pensava esta Direcção debater tal assunto no 
curto espaço de tempo para que foi eleita., Porém, o 
Ministério da Defesa levantou o problema, através do 
Chefe de Gabinete do Secretário de Estado, ameaçan­
do com o corte ou redução do subsídio que todos os 
anos é concedido à ADFA, caso não se encontrasse 
uma solução para o assunto no decurso do presente 
ano. É uma estranha maneira de proceder, tanto mais 
que, sempre, a ADFA manifestou com clareza as suas 
intenções em relação ao Palácio da Independência. 
Não se nos afigura, pois, correcto, pôr em causa todo 
o trabalho normalmente desenvolvido pelas estruturas 
da Associação, condicionando-o à resolução deste 
problema. Acresce que os dados jurídicos que nos 
foram avançados estarão viciados. Ao que sabemos, o 
Palácio é propriedade do Estado, que o poderá, 
evidentemente, ceder a quem entender por bem — 
inclusivamente à ADFA, que, aliás, o tem sabido 
aproveitar e conservar em boas condições (no que tem 
gasto milhares de contos). Assim, não se nos afigura 
tão premente a urgência. 

A ADFA enfrenta a situação com serenidade e a 
DC encontra-se a estudar vias que levem à resolução 
desta questão. Porém, tem a massa associativa um 
papel importante a desempenhar, visto que a compe­
tência nesta matéria é da Assembleia Geral Nacional. 
A DC, estando na possse dos elementos que vêm do 
antecedente, procura encontrar saídas válidas, desde 
que para tanto haja também um forte empenhamento 
de todas as entidades que, de algum forma, venham a 
estar envolvidas no processo e, nomeadamente, do 
Ministério da Defesa. Tem a Nação o dever de velar 
pelos deficientados na guerra, e tem-no feito através 
do Ministério da Defesa, que agora não poderá 
enjeitar as suas responsabilidades, reagateando insta­
lações a uma Associação que é como que um braço 
daquele mesmo Ministério, e àqueles que não regatea­
ram dar ao serviço da Nação o que de melhor tinham 
de si mesmos — o seu corpo. 

A propósito dos Jogos Florais lançados pela 
ADFA nas comemorações do 12." aniversário 
do ELO saiu uma notícia a lume no «Diário de 

Lisboa», em que o jornalista fez um aproveitamento 
sensacionlista, referindo um debate de 14 anos de 
guerra colonial que a ADFA se proporia fazer, e 
atribuindo a uma Comissão Dinamizadora a revitaliza­
ção que a Assocaição está a atravessar. Ambas as 
coisas são falsas. Por um lado, os Jogos Florais não 
estão subordinados a qualquer tema, podendo os 
trabalhos versar a guerra colonial ou não — isso é 
inteiramente da responsabilidade dos concorrentes. 
Por outro lado, não exite qualquer Comissão Dinami­
zadora da ADFA. A única comissão nomeada pela 
DC, é a encarregada de levar a efeito as comemo­
rações do aniversário do nosso jornal, que ainda se 
mantém em funções, já que as comemorações do ELO 
só terminam em 14 de Maio próximo, com a publica­
ção dos resultados desses Jogos Florais. De resto, há 
outras incorrecções no artigo que, por se nos afigura­
rem de somenos importância, não referimos. 
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Até final de Março 
SNR vai propor ao Governo 
política nacional de R e a b i l i t a ç ã o 
A Comissão Técnica para 
a Política de Reabilitação 
(CTPR), criada no âmbito 
do Conselho Nacional de 
Reabilitação, reuniu em 
22 de Janeiro e analisou 
o conjunto de 
documentos produzidos 
pelo SNR que constituem 
a base de trabalho para a 
definição de uma Política 
Nacional de Reabilitação. 
É objectivo do SNR 
elaborar um documento 
final a aprovar pelo CNR, 

e a apresentar ao 
Governo até final de 
Março do corrente ano, 
contendo as grandes 
linhas que deverão 
nortear uma política 
concertada de 
reabilitação a nível 
nacional. 

A CTPR, lembramos, 
foi criada em 4 de Dezem­
bro de 1986 durante a 25.' 
reunião do Conselho Na­
cional de Reabilitação. 
Na reunião de 22 de Ja­

neiro, essa comissão de­
bateu alguns aspectos dos 
documentos em aprecia­
ção, os quais, na generali­
dade, merecem a concor­
dância dos. membros inte­
grantes da Comissão, que 
reúne delegados de Asso­
ciações de deficientes e 
representantes de entida­
des oficiais. 

Esses documentos (dois 
dos quais transcrevemos 
no espaço do SNR na pá­
gina 9 desta edição) serão 

submetidos ao próximo 
Conselho Nacional de 
Reabilitação, que reunirá 
em 29 de Janeiro, para 
aprovação, a fim de se 
continuar o trabalho de 
definição dos princípios 
gerais das políticas secto­
riais, a desenvolver nas 
reuniões seguintes. 

A A D F A , como mem­
bro do CNR e da CTPR 
está a dar um contributo 
activo e empenhado nos 
trabalhos. 

Jogos Florais 
Um incentivo à c r i a ç ã o literária 
com temática absolutamente livre 

Os Jogos Florais da 
A D F A , iniciativa integra­
da nas comemorações do 
12.° Aniversário do E L O , 
estão em marcha: os tra­
balhos concorrentes deve­
rão ser enviados à Sede 
até 30 de Abril de 1987 
(data do correio). A te­
mática é absolutamente 
livre, havendo no entanto 
um prémio especial para 
o melhor trabalho sobre a 
problemát r ta da defi­
ciência. 

Contrariamente ao que 
foi afirmado em artigo re­
ferente a estes Jogos pu­
blicado num vespertino 
lisboeta, a temática dos 

nossos Jogos Florais não 
se restringirá de modo al­
gum às memórias da guer­
ra que os sócios ou outros 
ficcionistas possam que­
rer apresentar a concurso. 

A A D F A não teme fa­
lar da guerra, mas tam­
bém não impõe esse 
tema. Pelo contrário, pre-
tende-se que não existam 
limitações à partida e 
exista todo o espaço para 
a criação dos concor­
rentes. 

O artigo do vespertino 
eu causa apresentava de 
resto outras inexactidões 
certamente devidas a in­

suficiente informação do 
seu autor. 

Assim, não existe a Co­
missão Dinamizadora da 
A D F A citada no texto, 
mas sim uma Comissão 
Organizadora dos Feste­
jos do XII Aniversário do 
E L O , e só a essa compete 
a organização destes Jo­
gos Florais. 

Afirma-se ainda no tex­
to do Diário de Lisboa 
que o problema da Sede 
da A D F A está resolvido. 
Também não correspon­
de à verdade: o problema 
da Sede encontra-se pre­
cisamente na Ordem do 

Dia (ver Editorial na pri­
meira página). 

A inda no texto em 
apreço, outro pormenor 
nos merece reparo: afir­
ma o autor a dado passo 
que a A D F A «perdeu o 
seu líder carismático». 

A A D F A é um organi­
zação adulta onde, pese a 
importância dos contribu­
tos individuais para a cau­
sa que defendemos, não 
há líderes predestinados 
nem pessoas insubstituí­
veis, pois as pessoas pas­
sam e a A D F A permane­
ce com a mesma razão de 
ser e objectivos que nor­
tearam a sua criação. 

São abrangidos por este aumento os sócios cujas 
pensões são regidas pelo Estatuto de Aposentação 
(deficientes em serviço), as pensões de preço de sangue 
e os subsídios de terceira pessoa. 

Psicologia Clínica 

• Serviço de Contencioso 
Devido a atraso no processo de apreciação das 11 
candidaturas, o novo esquema do serviço de 
Contencioso da Sede entrará em funcionamento a 
partir de finais de Fevereiro. 

• Salário Mínimo Nacional 
O aumento de 11,5 por cento do salário mínimo 
nacional, com arredondamento para a centena de 
escudos imediatamente superior, decretado pelo 
Governo com efeitos a partir de 1 dé Janeiro produz 
também efeitos a partir da mesma data em todas as 
prestações dos deficientes das Forças Armadas e 
Pensionistas de Preço de Sangue aferidas pelo salário 
mínimo. 

As consultas de Psicologia Clínica do dr. Valente dos 
Santos na Sede, nos três próximos meses, terão lugar 
nos dias seguintes; com início às 10 horas: 
Fevereiro: dias 25, e 26. 
Março: dia 4 
Abril: dias 15 e 16. 

• Centro de Massagens tem Novo 
Horário 
As consultas realizadas na Sede da A D F A pelo 
Sindicato Nacional de Massagistas de Recuperação e 
Cinesiterapeutas passam a ter o seguinte horário: 
2." feiras: das 14 às 18 horas. 
De 3." a 6.": das 16 às 20 horas. 
A capacidade de atendimento do Centro de Massagens 
da Sede é de 20 consultas diárias. 
As consultas, lembramos, destinam-se aos sócios, seus 
familiares do primeiro grau e sócios de outras 
Associações de e para deficientes, desde que 
devidamente credenciados por estas. 
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CRFP vai apoiar sócios 
em criação ou relançamento 

de explorações agrícolas 
Uma das preocupações 
fundamentais do Centro 
de Reabilitação e 
Formação Profissional do 
Porto é o apoio na 
integração profissional 
das pessoas deficientes. 
No contexto da crise 
actual de emprego 
aquele objectivo terá de 
ser prosseguido por vias 
diferenciadas, através de 
iniciativas várias não se 
esgotando na tradicional 
inserção nas empresas. 

A publicação do Decre-
to-Lei n.° 172-G/86 de 30 
de Junho de 1986 veio 
definir e regulamentar a 
concessão de apoios — 
comparticipados pela Co­
munidade Económica Eu­
ropeia — para a reformu­
lação das explorações 
agrícolas preparando-as 
para o embate com a agri­
cultura europeia, muito 
mais desenvolvida, pro­
dutiva e competitiva. 

Tais apoios passam fun­
damentalmente por dois 
níveis de intervenção: 

—• um, voltado para a 
modernização tec­
nológica, para a re-
dimensionação da 
propriedade, para o 
aumento do rendi­
mento; 

— outro para o paoio à 
instalação de jovens 
agricultores destina­
do a pessoas com 
idade não superior a 
40 anos que passem 

a assumir a gestão 
de uma exploração 
agrícola. 

Como é óbvio a conces­
são dos apoios está condi­
cionada por determinados 
factores e circunstâncias. 
Seria fastidioso e de utili­
dade duvidosa a sua enu­
meração pormenorizada, 
já que não esclareceria 
exaustivamente os sócios 
eventualmente interes­
sados. 

Neste contexto o C. R. 
F. P. vai criar um esque­
ma de apoio que assumirá 
dois aspectos: 

— uma primeira análi­
se, avaliação e infor­
mação de situações 
de sócios eventual­
mente interessados 
que nos procurem; 

— organização de uma 
equipa técnica que 
prepare os projectos 
de investimento em 
condições vantajo­
sas para os sócios 
promovendo os en­
caminhamentos bu­
rocráticos necessá­
rios. 

Assim convidamos os 
sócios interessados a diri-
girem-se ao Centro de 
Reabilitação e Formação 
Profissional — com mar­
cação prévia para evitar 
deslocações inúteis — 
onde poderão dispor de 
uma primeira avaliação 
do projecto e dos encami­
nhamentos adequados. 

Núcleo do Cartaxo 
A criação de um Núcleo 
da ADFA para abranger 
os sócios residentes nos 
concelhos de Santarém, 
Alcanena, Cartaxo, 
Almeirim, Alpiarça, 
Salvaterra de Magos, 
Azambuja e Chamusca, 
vai ser debatida em 
reunião a realizar no 
próximo dia 21 de 
Fevereiro, a partir das 14 
horas, nas instalações 
dos Bombeiros 
Voluntários de Santarém. 

Esta reunião, .que co­
roa o trabalho anterior­
mente desenvolvido para 
suprir a falta de uma es­
trutura da A D F A para os 
sócios desta extensa re­

gião, íniciar-se-a com a 
prestação de informações 
pela Direcção Central, se-
guindo-se o debate sobre 
a forma de concretizar 
este anseio dos sócios ri­
batejanos. 

Pensa-se que o núcleo 
terá a designação de Nú­
cleo do Cartaxo, mas 
admite-se a possibilidade 
de estabelecer a sua sede 
noutro desses concelhos, 
consoante os associados 
achem mais conveniente. 

Os sócios residentes 
nos concelhos referidos 
irão receber, entretanto, 
convocatórias individuais 
para esta reunião. Não 
faltes. 

Tiragem deste número: 14700 exemplares 

DELEGAÇÃO DE FARO Assembleia Geral Convocatória 
Nos termos do Art.° 48." dos Estatutos da 

A D F A , convoca-se uma Assembleia Geral Ordi­
nária da Delegação de Faro, para o dia 21/02/87 
pelas 14h00, para aprovação e votação do relató­
rio de contas e actividades da D. D. e respectivo 
parecer do C F D , relativamente à gerência do 
Ano de 1986. 

A Assembleia reunirá às 14h00 nas Insta­
lações da própria Delegaçãod e Faro da A D F A , 
Rua de S. Pedro N.° 30, 8000 Faro, para poder 
aprovar e apreciar as contas da Delegação que 
vão ser conferidas em Lisboa pela Sede nos dias 
29 e 30 do corrente mês. 
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Vamos relançar a D e l e g a ç ã o de Évora 
A Direcção Central tem feito diversas diligências para estimular a vida associativa 
na região de Évora, procurando desta forma cumprir um dos muitos objectivos do 
seu programa eleitoral. 
Após diversos contactos com os sócios, a DC chegou à conclusão de que a melhor 
maneira para ultrapassar os problemas existentes seria conseguir que o 
trabalhador Joaquim Alberto Santana Valadas deixasse de prestar serviço na 
Delegação. 
Nesta óptica, a DC encetou negociações com o referido trabalhador no sentido da 
rescisão por mútuo acordo do seu contrato de trabalho. 
Joaquim Valadas deixou de prestar serviço na Delegação de Évora desde 1 de 
Janeiro de 1987. 
Nos dias 6 e 7 de Janeiro de 1987, um membro da DC e um trabalhador da Sede 
deslocaram-se a Évora para ver quais os pontos prementes para no mais curto 
espaço de tempo se promover a reabertura da Delegação. 
O estado em que encontraram a Delegação pode considerar-se muito mau. A falta 
de zelo e espírito associativo do trabalhador ficou bem patente aos olhos dos que ali 
se deslocaram. 
A actual DC declina qualquer responsabilidade pela situação encontrada, mas 
continuará a fazer todos os esforços para que a abertura da Delegação de Évora se 
torne realidade brevemente. 
Nos próximos dias 4 e 5 de Fevereiro de 1987 deslocar-se-á a Évora uma equipa da 
Sede para continuar o trabalho iniciado em Janeiro. 
Os sócios que tenham assuntos urgentes para resolver poderão aproveitar esses 
dias para exporem os seus problemas. 
A DC propõe aos sócios abrangidos pela área da Delegação que promovam uma 
Festa-Convívio em Final de Fevereiro para iniciar o processo de revitalização da 
vida associativa, aproveitando-se a oportunidade para nomear uma Comissão de 
Gestão que assegure o bom funcionamento da Delegação até às eleições, a 
realizar, se possível, em simultâneo com as próximas eleições para os órgãos 
nacionais. 

C r ó n i c a Henrique Mendonça 

Estes meses de contac­
to directo com a nossa 
Associação têm-me pro­
porcionado momentos 
que o peso dos anos não 
terá com certeza possibili­
dade de apagar. 

Há dias, em amena ca­
vaqueira com um sócio 
natural de Ferreira do Zê­
zere, vim a saber das cau­
sas da sua deficiência. 
Contava-me ele: 

«Em 193 saí de Ferreira 

do Zêzere onde estava 
empregado numa serra­
ção e fui para Tete, Mo­
çambique, incorporado 
numa companhia. 

Um dia, em missão de 
reconhecimento, o ca­
mião em que eu seguia, 
carregado de bidões de 
gasolina e alguns géneros 
atravessava uma ponte 
móvel de troncos de árvo­
re e um dos troncos re­
bentou. 

A malta caiu para o rio, 
as pancadas dos bidões 
provocaram-me um trau­
matismo, e contraí uma 
doença, fasciolíase, que 
veio a originar a minha 
cegueira. 

Andei de hospital em 
hospital. Em 1967 deram-
-me uma pensão mensal 
de 900 escudos e 100 por 
cento de incapacidade. 
Sou deficiente em ser­
viço». 

A conversa impressior 

nou-me muito, as peripé­
cias por que passou este 
nosso sócio ainda mais. 

Em Ferreira do Zêzere, 
uma grua de madeira 
também o poderia ter ce­
gado, mas esta de vir da 

guerra deficientado em 
serviço «não dá para en­
tender». 

Será que os legisladores 
não entendem estas situa­
ções... ou será que que­
rem ignorá-las? 

ADFA ADMITE 
TRABALHADOR PARA 

A DELEGAÇÃO DE ÉVORA 
PERFIL DO CANDIDATO: 

— Antigo 5.° ano ou actuai 9.° ano d ^ escolari­
dade 

— Prática de dactilografia 
— Conhecimentos gerais de legislação relativa 

a deficientes 
— Prática de trabalho de secretaria, arquivo e 

expediente. 

CONDIÇÃO PREFERENCIAL: 

Ser sócio da ADFA 

CANDIDATURAS 

Até 20 de Fevereiro, por carta com currículo 
detalhado dirigida a ADFA — Secção de Pes­
soal — Largo de S. Domingos 1194 — USBOA 
CODEX 

Pensões de deficientes 
em vários países europeus 

A A S S O C I A T I O N D E S P A R A L Y S É S D E F R A N C E levou a efeito um 
inquér i to , consultando Associações de Deficientes de diversos 
países. A t r a v é s desse inqué r i t o pretendia-se saber: qual o Sa lá r io 
Mín imo praticado, a pensão mensal média auferida por um adulto 
deficiente que nunca tenha trabalhado, pensão recebida pela terceira 
pessoa. 

A esta iniciat iva responderam oito países . Po r acharmos interessante, 
publicamos de uma forma s inté t ica os elementos que foram • 
fornecidos à nossa Assoc iação . 

Depois de analisado o 
quadro muitas poderiam 
ser as conclusões a tirar. 

Não nos vamos pronun­
ciar sobre o valor dos sa­
lários mínimos praticados 
nos países mencionados, 
pois esse estudo, em nos­
so entender compete aos 
economistas. 

No entanto podemos 
pronunciarmo-nos sobre 
o valor da «Pensão Men­
sal para um adulto defi­
ciente que nunca traba­
lhou» em função do «Sa­
lário Mínimo» praticado 
em cada país . Assim 
temos: 

Bélgica: 53/120 = 44 % 
do salário mínimo; 

França: 58/103 = 56%; 
Dinamarca: 102/186 = 

54%; 
Grécia: 5,7/45 = 13 %; 
Países Baixos: 68/130 = 

52 %;• 
Portugal: 8/23 = 34 %; 
Suíça: 87/202 = 43 %. 

País Salário mínimo Pensão mensal para um adulto 
deficiente que nunca trabalhou 

Pensão mensal devida a terceira 
pessoa 

BÉLGICA 5340 F= 120 000 esc. 2360 F=53O0O Esc. para solteiro 
+1200 F=27000 Esc. se a defi­

ciência for superior a 80% 
+ 540F=12000 Esc. para despe­

sas familiares 

500Fa 1000 F=11300 Esc. a 
23000 Esc. 

FRANÇA 4550 F= 103 000 Esc. 2572 F=58000 Esc. 1720 Fa3440 F=38000Esc. a 
77000 Esc. 

DINAMARCA 8260 F= 186000 Esc. 4530Fa6320 F= 102000 Esc. a 
142000 Esc. 

1290 Fa 2570 F=28 000 Esc. a 
58000 Esc. 

PAÍSES 
BAIXOS 

(Holanda) 

5760 F= 130 000 Esc. 3030 F=68000Esc. Não informou 

PORTUGAL 1020 F=23 000 Esc. 
(para a indústria) 

340 F= 8000 Esc. 230 F=5000 Esc. 

REINO 
UNIDO 
(Inglaterra) 

Não informou ' 1650 F=37 000 Esc. 
+770 F= 17000 Esc. 
(Subsídio especial para aqueles 

que não podem andar) 

Não informou 

SUÍÇA 9000 F=202 000 Esc. 3890 F=87000 Esc. 
+ 580 F a 2330 F= 13 000 Esc. a 

52500 Esc. 

Não informou 
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BRAGANÇA 
Secção ortopédica 

A Delegação de Bra­
gança, informa os seus as­
sociados de que tem uma 
secção de artigos ortopé­
dicos para venda, desde a 
ligadura elástica e calça­
do, até a bicicleta de gi­
nástica para recuperação. 

É preciso 
Chama-se ainda aten­

ção dos sócios desta Dele­
gação para que leiam o 
«ELO». Aqueles que não 
sabem ler, peçam aos vos­
sos filhos. E , as vossas 
esposas também o devem 
ler, porque o interesse 
não é só vosso, a elas 
também lhe diz algo. 

Apela-se a todos os só­
cios da área da Delegação 
de Bragança: que cada 
um divulgue junto dos 
seus familiares e amigos a 
nossa Secção Ortopédica, 
porque ao fazê-lo está a 
contribuir para a grande­
za da A D F A 

ler o «ELO» 
Tem-se assistido por par­
te de alguns sócios a re­
clamações que não tem 
direito de existir. Todos 
os protestos têm sido na 
base de que ninguém os 
tinha informado. Leiam o 
«ELO» e verifiquem que 
essas informações estão 
lá. 

FARO 
F e s t a d e N a t a l 

A Festa de Natal da 
Delegação de Faro decor­
reu, como previsto, com a 
presença do Rancho Fol­
clórico Infantil de S. Bar­
tolomeu de Messines, e 
grande participação por 
parte de sócios e fami­
liares. 

Isto apesar de os sócios 

saberem de antemão que 
iam gastar mais em trans­
portes do que iriam rece­
ber na Delegação, pois 
uma grande parte dos as­
sociados já se vai aperce­
bendo' de que estes conví­
vios são necessários e a 
confraternização com co­
legas e familiares é tam­
bém uma forma de estar­
mos vivos e actuantes. 

VISEU 
S e r ã o cul tural 

A Delegação de Viseu 
promoveu um Serão Cul­
tural no auditório da Fei­
ra de S. Mateus no dia 20 
de Dezembro, para o qual 
contou com a valiosa co­
laboração da Escola de 
Artes de Viseu e também 
da Câmara Municipal , 
que cedeu gratuitamente 
as instalações onde esta 
manifestação teve lugar. 

Do programa cons­
taram: 

— Dança clássica; 
— Dança contempo­

rânea; 
— Kung/Fu; 
— Grupo de cavaqui­

nhos; 
— Grupo de violas 

clássicas; 
— Fados de Coimbra 
Como esperávamos, a 

sala do Auditório ficou 
repleta. Podemos dizer 

que o espectáculo em si, 
nos surpreendeu pelo seu 
elevado índice de qualida­
de, o que prova um exce­
lente trabalho dos respon­
sáveis da Escola de Artes 
de Viseu. 

Momentos antes do úl­
timo número (Fados de 
Coimbra) o Presidente da 
Direcção desta Delega­
ção, agradeceu a presença 
de todos quantos estavam 
naquela sala, aos elemen­
tos directivos da Escola 
de Artes de Viseu pela 
sua participação gratuita 
e, aproveitou o momento 
para dinamizar o nosso 
jornal, enquadrando este 
serão cultural no XII ani­
versário do «ELO», pro­
metendo ao mesmo tem­
po a promoção de outros 
espectáculos e outras acti­
vidades culturais, defen­
dendo assim que a integri-

INFORMAÇÃO AOS SÓCIOS 
Caros Associados: 

Todos os Sócios interessados em adquirir 
viaturas da gama FORD, VOLKSWAGEN, 
AUDI, RENAULT, OPEL, podem fazê-lo através 
do nosso sócio António Bernardes que é 
delegado de vendas das marcas acima 
mencionadas, encontrando-se este dentro de 
toda a legislação sobre aquisição de viaturas 
para deficientes. 

VENDA PARA QUALQUER PARTE DO PAÍS 

A contactar pelos S 362167 —Sede ADFA ou 
243 1 951 — Residência depois 19 h. 
(rede de Lisboa) 

dade social dos deficien­
tes passa inequivocamen­
te pela cultura. 

Expos ição 
- X I I Anive r sá r io 

do E L O 
Na sala social da Dele­

gação da A D F A , de V i ­
seu, entre os dias 22 de 
Dezembro a 3 de Janeiro, 
esteve patente a Exposi­
ção sobre o XII Aniversá­
rio do E L O . 

Estava ainda previsto, 
que no dia 5 de Janeiro 
esta viria a ser exposta no 
Museu Almeida Moreira. 
No entanto, por razões 
alheias à nossa vontade, 
todo o material teve de 
voltar à Sede. 

Cursos 
de socorrismo 

Reconhecida unanime­
mente como acção impor­
tante no âmbito da Emer­
gência Médica Pré-Hospi-
talar, é ainda com dificul­
dades que diferentes En­
tidades e Associação ade­
rem ou promovem cursos 
de socorrismo. 

Com o campo de acção 
entre o local do acidente e 
o Hospital, o primeiro so­
corro, cada vez desempe­
nha papel mais relevante 
na preservação da integri­
dade física do cidadão e 
quiçá no evitar de mortes. 

ressados para os referidos 
cursos de socorrismo. 

Estas acções terão a 
contribuição de dois mo­
nitores de socorrismo que 
gratuitamente darão cor­
po ao nosso projecto. 

Fotografia 

Até ao dia 15 de Feve­
reiro, estão em exposição 
na ADFA-Viseu as foto­
grafias referentes ao Con­
vívio de Natal. Têm assim 
oportunidade de ficar 
com uma recordação to­
dos aqueles que estiveram 
presentes ao almoço. 

Desporto 

Estão neste momento a 
decorrer nesta Delegação 
torneios de Sueca, Domi­
nó , Damas, Xadrez e 
King, que irão preencher 
os fins-de-semana dos 
meses de Janeiro e Feve­
reiro. 

Participam nestes tor­
neios membros de Asso­
ciações Recreativas e Cul­
turais do Concelho de 
Viseu. 

Apo io m é d i c o 

As marcações das con­
sultas deverão ser feitas 
até às 18 horas de todas as 
quintas-feiras na Secreta­
ria da Delegação ou pelo 
telefone: 27645. 

APOIO MÉDICO - DELEGAÇÃO DE VISEU 

CLÍNICA ESPECIALIZADA 
Dr. António Jorge Barroso 
Dr. António José Namorado 
Dr. Jorge Silva 

Sábados na Delegação 
Das 9H00 às 13HO0 

GASTROENTEROLOGIA 

Dr. Júlio Barbosa 

Na Deielgação 
Sábados às 11H00 

Na Policlínica do Rossio 
(Exames) 

Às terças-feiras 
Das 14H00 às 19H00 

ORTOPEDIA Consultas a partir 
Do segundo sábado de Janeiro 

PSIQUIATRIA Consultas a partir 
do terceiro sábado de Janeiro 

Tenciona a Delegação 
da A D F A de Viseu, pro­
mover cursos de socorris­
mo para os seus sócios e 
familiares, constribuindo 
assim para dotar o Distri­
to de mais socorristas. 

Para tal e durante o 
mês de Janeiro vão reali-
zar-se na Sede da Delega­
ção da A D F A - V i s e u , 
acções de sensibilização, 
destinadas a mobilizar 
ainda mais todos os inte-

Convív io de Nata l 
No dia 20 de Dezembro 

de 1986 realizou-se a tra­
dicional Festa de Natal. A 
partir das onze horas da 
manhã os presentes pude­
ram assistir a um espectá­
culo cheio de alegria, 
principalmente para as 
crianças com a actuação 
dos palhaços «Rabanete 
& Cebolinha». 

Ao almoço comparece­
ram 276 pessoas. 

C E D I B R A N 
C E N T R O D E M E D I C I N A F Í S I C A 

E D E R E A B I L I T A Ç Ã O 

D E C A S T E L O B R A N C O 

Rua António Rodrigues Cardoso, 13 
C A S T E L O B R A N C O 

De assinalar a presença 
do Camarada Mendonça, 
Vice-Presidente da Direc­
ção Central, e seus fami­
liares. Findo este foram 
distribuídos os brinque­
dos às crianças e em se­
guida r ea l i zou-se o 
sorteio. 

Os números premiados 
foram: 

1. " prémio: 9601. 
2. " prémio: 9614. 

3. ° prémio: 8931. 
4. ° prémio: 3999. 
5. ° prémio: 0995. 
Àos sócios contempla­

dos avisamos que devem 
levantar os prémios até às 
17 horas do dia 16 de Fev. 
de 87. Findo este prazo os 
prémios revertem para a 
Delegação. 

Seguiu-se um Serão 
Cultural, que encerrou 
esta jornada de convívio. 

FAMALICÃO 
Aulas 

de ginástica 
A delegação de V. N. de 

Famalicão, tem ao dispor 
dos seus sócios, familiares e 
amigos, Aulas de Ginástica 
Rítmica e de Manutenção, 
desde o dia 3 de Dezembro 
de 86. 

As aulas são ministradas 
por pessoa credenciada para 
o efeito, e, em princípio, são 
realizadas nas nossas insta­
lações, na sala de convívio. 

As aulas estão desdobra­
das em três grupos etários, o 
1.° dos 4 anos aos 11, 2.° 
grupo a partir 12 anos aos 
20, o 3." grupo dos 21 anos 
em diante. 

Cada grupo tem um máxi­
mo de 20 alunos. 

O Horário é o seguinte: 
1. " Grupo: 4.M-feiras, das 19 às 20 horas. 

Sábados, das 16 às 17 horas 
2. ° Grupo: 2"-feiras, das 19 às 20 horas 

5."feiras, das 19 às 20 horas 

3." Grupo: 3."*-feiras, das 19 às 20 horas 
6."-feirás, das 19 hora às 20 

horas 
As taxas de inscrição, são as 

seguintes: 

SÓCIOS E FAMILIARES: GRÁTIS 
NÃO SÓCIOS: 1." Grupo 100S0O 

2. " Grupo 150S00 
3. ° Grupo 250S00 

Todos os sócios que se quei­
ram inscrever, podem fazê-lo na 
Delegação dentro do horário 
normal de expediente. 

Festa de Natal 
Esta delegação realizou 

no dia 21 de Dezembro de 
1986, com início às 14H30 
nas suas instalações, uma 
Festa de Natal idêntica à 
realizada em 1985, e cujo 
programa foi composto pela 
exibição de filmes para 
crianças, distribuição de ba­
lões e guloseimas e um pe­
queno lanche para as 
mesmas. 

PONTA DELGADA 
Visita ao núcleos 

de S. Jorge e Terceira 
No dia 30 de Novembro 

de 1986, deslocou-se às 
ilhas Terceira, e S. Jorge, 
uma comissão desta Dele­
gação constituída pelos 
srs. Manuel Pereira de 
Medeiros e Manuel da 
Silva Almeida, respecti­
vamente, tesoureiro e se­
cretário da Direcção, que 
se fizeram acompanhar 
pelo sr. José M . Soares, 
pessoa a propor para fu­
turo trabalhador desta de­
legação. 

Antecipadamente, e 
por circular haviam os n/ 
associados residentes na­
quelas ilhas sido informa­
dos das datas da visita a 
cada ilha. 

Em 30 de Novembro 
último, pelas 16 horas, 
efectuou-se a reunião em 
Angra do Heroísmo (Ilha 
Terceira), no salão de fes­
tas do Sindicato dos Tra­
balhadores de Escritório 
e Comércio de Angra do 
Heroísmo, com a partici-
paçção de cerca de 20 por 
cento dos associados resi­
dentes naquela ilha. 

Depois da apresenta­
ção de cumprimentos 
pelo sr. Manuel de Me­
deiros, pediu a palavra o 
nosso associado n.° 3118, 
sr. Edmundo Manuel da 
Rocha Orneias, como en­
carregado do Núcleo da 
Ilha, lamentando a falta 
de participação de grande 
número de associados, e 
comunicou que o associa­
do n.° 415, sr. João Ma­
nuel Betencourt da Silva, 
também encarregado do 
Núcleo, tinha desistido de 
participar no mesmo, mas 
que iria envidar esforços, 
junto de outro associado 
para que ocupasse o lugar 
do sr. Silva. 

Passou-se em seguida à 
ordem de trabalhos, des-
tacando-se entre outros 
assuntos, os seguintes 
pontos. 

Informaram-se os asso­
ciados da obrigatoriedade 
da substituição dos seus 
cartões de identidade (lis­
ta encarnada) indicando 
os trâmites a seguir. 

Recolheram-se vários 
documentos com vista à 
elaboração de processos 

Reuniões com sócios 

para debate 

de questões associativas 
TODAS AS 6. a s-FEIRAS 

A PARTIR DAS 19 HORAS 

C O M P A R E C E ! 

E A R T I C I P A 


